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Nessa perspectiva, concorda-se com Sato
(1995) que define EA, segundo a Conferência de
Tbilisi, como um „processo de reconhecimento de
valores e clarificação de conceitos, objetivando
o desenvolvimento das habilidades e modificando
as atitudes em relação ao meio, para entender e
apreciar as inter-relações entre os seres humanos,
suas culturas e seus meios biofísicos‰. A autora
também destaca que a EA está relacionada com a
prática das tomadas de decisões e com a ética que
conduzem para a melhoria da qualidade de vida.

As decisões democráticas, embasadas na
ética, nas relações sociais justas e na produção do
conhecimento, são aspectos fundamentais para a
gestão das águas. Para tanto, os objetivos, princípios
e finalidades da EA, expressos na Conferência de
Tbilisi, de acordo com Dias (1994), constituem a
base para os trabalhos educativos voltados à gestão
participativa da água, tendo em vista que:

- Um dos principais objetivos da EA
consiste em permitir que o ser humano
compreenda a natureza complexa do
meio ambiente, resultante das interações
dos seus aspectos biológicos, físicos,
sociais e culturais;
- a EA deve mostrar com toda clareza
as interdependências econômicas,
políticas e ecológicas do mundo
moderno, no qual as decisões e
comportamentos de todos os países
podem ter conseqüências de alcance
internacional;
- são características da EA: o enfoque
educativo interdisciplinar e orientação
para a resolução de problemas; a
integração com a comunidade; ser
permanente e orientada para o futuro;
- constitui o modo mais adequado para
promover uma educação mais ajustada
à realidade, às necessidades, aos
problemas e aspirações dos indivíduos e
das sociedades no mundo atual.

Destacando o papel da Educação na
construção da sustentabilidade, IBAMA (1999)
enfatiza que o desenvolvimento sustentável „não é

uma noção fixa, mas um processo de mudança
das relações entre os sistemas e os processos
sociais, econômicos e naturais. (...), a educação
é o meio mais eficaz que a sociedade possui para
enfrentar as provas do futuro e, de fato, a
educação moldará o mundo de amanhã‰.

A EA, para Logarezzi (2004), integra
conhecimentos, valores e participação social,
objetivando,

A promoção da conscientização das
pessoas a respeito da crise ambiental e do
papel que cada um desempenha enquanto
co-responsável pelos problemas e a
respeito das possibilidades de cada um
participar das alternativas de solução,
procurando despertar um
comprometimento de cidadão que inclui
as dimensões local e planetária na medida
em que, de fato, a crise ambiental e a crise
social se confundem e são frutos de uma
crise mais profunda e mais geral desse
momento da história da humanidade.

Para Rodriguez (2005), a participação pode
ser definida como a „capacidade do cidadão
comum, das comunidades e dos grupos sociais
para se envolver e influenciar nos processos de
tomadas de decisões‰. Segundo o autor, a
participação é: a) Formar parte (sentimento de
participação); b) Ter parte (ou seja, desempenhar
um papel); e c) Fazer parte (ou seja, decidir). As
comunidades envolvidas devem ter capacidade de
tomar decisões baseadas em seus desejos e
possibilidades (Empoderamento) e de influenciar
diretamente nos processos de negociação para a
tomada de decisões.

Rodriguez e Silva (2009) destacam que a
„Educação Ambiental tem como propósito básico
incorporar cultura ambiental nas percepções, nos
comportamentos e no imaginário das
populações‰. Nesse contexto, a Educação
Ambiental assume papel central para a mobilização
social em prol da gestão participativa das águas.

Nessa perspectiva, a mobilização social
assume papel de destaque para incentivar e qualificar
a participação social. Embora comumente seja
confundida com manifestações, a mobilização social
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de acordo com Toro e Werneck (1997), ocorre
„quando um grupo de pessoas, uma comunidade,
uma sociedade decide e age com um objetivo
comum, buscando, quotidianamente, os
resultados desejados por todos‰. Por isso, afirmam
que „mobilizar é convocar vontades para atuar
na busca de um propósito comum, sob uma
interpretação e um sentido também
compartilhados (...), para uma escolha que
contamina todo o quotidiano‰.  Esse é um dos
pressupostos básicos do Acqua Viva Rede UNIR.

Para estruturação e planejamento de um
processo de mobilização social voltado ao meio
ambiente, os autores referidos anteriormente

destacam os seguintes pressupostos básicos:
•

Reconhecimento incondicional do direito
igualitário a um meio ambiente sadio e
adequado à promoção da vida;

•

Reconhecimento incondicional do dever
coletivo de cuidar do ambiente para assegurar
este direito;

•

Considerar a participação de todos um valor
democrático e uma necessidade social;

•

Respeitar e confiar na capacidade das pessoas
de decidir coletivamente sobre suas escolhas;

•

Acreditar na importância de se liberar a
energia, a criatividade e o espírito
empreendedor das pessoas e das
coletividades.

No processo de mobilização social, torna-
se fundamental abordar o papel da convivência
social, base para a participação, a qual está
estreitamente ligada à Educação. Para tanto, Toro
(1993) apud Toro e Werneck (1997) destaca que
as sete aprendizagens básicas para convivência
social são:

•

Aprender a não agredir o semelhante:
fundamento de todo modelo de convivência
social;

•

Aprender a comunicar-se: base da auto-
afirmação pessoal ou do grupo;

•

Aprender a interagir: base dos modelos de
relação social;

•

Aprender a decidir em grupo: base da política
e da economia;

•

Aprender a cuidar de si: base dos modelos
de saúde e seguridade social;

•

Aprender a cuidar do entorno: fundamento
da sobrevivência;

•

Aprender a valorizar o saber social: base da
evolução social e cultural.

Esse aprendizado de convivência social
pode e deve ser trabalhado na educação formal e
informal, a exemplo do que se está realizando no
Acqua Viva Rede UNIR - pelas ˘guas de
Rondônia. A montagem dessa Rede cria diversas
oportunidades de ação coletiva, com o imaginário
de que as águas rondonienses são fonte de vida e
desenvolvimento ao Estado e seu povo. Assim, ao
trabalhar em conjunto e integrado em outras escalas
espaciais, além da local, os participantes estão
aprendendo as regras básicas da convivência social.

Destaque especial deve ser dado ao
aprender a cuidar. De fato, Boff (1999), ao abordar
o saber cuidar, esclarece que „o que se opõe ao
descuido e ao descaso é o cuidado. Cuidar é mais
que um ato; é uma atitude. Portanto, abrange
mais que um momento de atenção, de zelo e de
desvelo. Representa uma atitude (...) de
responsabilização e de envolvimento afetivo com
o outro‰. Destacando que „cuidado todo especial
merece nosso planeta Terra (...), precisamos todos
passar por uma alfabetização ecológica e rever
nossos hábitos de consumo. Importa desenvolver
uma ética do cuidado‰.

É nessa perspectiva de aprender e saber
cuidar que se insere o ideal do Acqua Viva Rede
UNIR - pelas ˘guas de Rondônia. Mais do que
uma sigla, a palavra UNIR tem o significado e sinaliza
para a UNI‹O de todos para a proteção das águas.
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Nas ações educativas realizadas no Acqua
Viva Rede UNIR, tem-se como orientação as
proposições de Sato (1995), de que os trabalhos
de Educação Ambiental devem ter como objetivos
fomentar na comunidade a:
i) Sensibilização Ambiental: processo de alerta,
considerado como primeiro objetivo para alcançar
o pensamento sistêmico da Educação Ambiental;
ii) Compreensão Ambiental: conhecimento dos
componentes e dos mecanismos que regem o
sistema natural.
iii) Responsabilidade Ambiental: reconhecimento do
ser humano como principal protagonista para
determinar e garantir a manutenção do planeta.
iv) Competência Ambiental: capacidade de avaliar
e agir efetivamente no sistema.
v) Cidadania Ambiental: capacidade de participar
ativamente, resgatando os direitos e promovendo
uma nova ética capaz de conciliar a natureza e a
sociedade.

De forma semelhante, concorda-se com
IBAMA (1999), ao ressaltar que „o axioma Âpensar
globalmente e atuar localmenteÊ tem hoje mais
vigência do que nunca. O papel da comunidade
local é de particular importância porque o
movimento para o desenvolvimento sustentável
não poderá progredir apenas de cima para
baixo‰, destacando que „são cada vez mais
numerosas as comunidades que criaram grupos
locais vinculados à Agenda 21 e que tomaram a
dianteira na mobilização de apoio às iniciativas
locais‰, afirmando que as necessidades
determinarão as medidas que devem ser adotadas
localmente.

A ação governamental pode expressar-se
pelas ações dos órgãos de estado, a exemplo da
ação do Acqua Viva Rede UNIR, que se vincula a
uma Universidade Federal atenta ao anseio da
comunidade e consciente de suas responsabilidades
e potencialidades, cuja coordenação enfrenta o
desafio e a oportunidade de viabilizar um canal de
comunicação e de atuação entre a comunidade e a
universidade, materializado nos vários centros de
difusão da Rede espalhados pelo estado.

Assim, tem razão Teixeira (2000) quando
expressa que o

O compromisso final da Universidade
deve ser, obviamente, com a sociedade
em que está inserida, e para a qual todo
o seu esforço em termos de
desenvolvimento de conhecimento e de
recursos humanos deve estar voltado.
E uma vez que a questão dos recursos
hídricos ganha cada vez maior
importância, num contexto de
participação e exercício de cidadania,
a Universidade deve dar a sua
contribuição para que, cada vez mais,
tais recursos possam ser utilizados de
forma eqüitativa pelas atuais gerações
e sem o comprometimento de seu uso
pelas futuras gerações.

E é justamente a questão dos recursos
hídricos que propicia um dos temas com maior
potencial de mobilizar a comunidade, tendo em vista
que a água é imprescindível à vida, mas se faltar ou
estiver poluída será causa de doenças e sofrimento.
Adotar a água como objeto de estudo impõe,
portanto, possibilitar à população a noção de sua
espacialização, seus limites, os quais muitas vezes
não coincidem com os territórios administrativos,
bem como os caminhos percorridos pela água, seus
aspectos naturais e sociais e as inter-relações
sociedade-natureza.

Nessa perspectiva, a afirmação de Conejo
(1993) balizou várias ações desenvolvidas nesta
pesquisa, uma vez que o autor considera decisivo
dispor-se de tecnologia, instrumentos e recursos
humanos (grifo nosso) para o gerenciamento dos
recursos hídricos. De forma semelhante, Goldenstein
(1998) defende que a „EA, pelo seu caráter multi
e interdisciplinar, é importante instrumento para
o desenvolvimento e a implementação de
políticas voltadas à melhoria da qualidade de
vida nos grandes centros urbanos‰. Acrescenta-
se que o é também para outras áreas, em diferentes
escalas, seja nas pequenas cidades, no campo ou
nas florestas do interior brasileiro.
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Defende-se, portanto, que a EA constitui um
instrumento de gestão em razão de seu caráter
processual, permanente, questionador e
transformador de comportamentos e valores
humanos, fundamentais na formação dos gestores e
usuários de águas, atuais ou vindouros, como se está
realizando no Acqua Viva Rede UNIR - pelas ̆ guas
de Rondônia.

3. A Formação da Acqua Viva Rede UNIR

O Grupo Acqua Viva - UNIR é formado
por uma equipe interdisciplinar de profissionais que
vem se estruturando para atuar em questões ligadas
à água, tanto na pesquisa, quanto no ensino e na
extensão universitária.

Fundado em 2000, iniciou suas atividades
no ano seguinte, participando muito
significativamente em diferentes etapas do processo
de construção da Lei Estadual de Recursos Hídricos
de Rondônia, especialmente após a oportunidade
propiciada pela presidência da Assembléia
Legislativa Estadual - ALE, quando conclamou a
participação de diferentes segmentos da sociedade
rondoniense, iniciativa que teve seqüência na
Comissão de Meio Ambiente da ALE.

Em decorrência dessa atuação, na Lei das
˘guas de Rondônia - Lei Complementar nÀ 255, de
25 de janeiro de 2002 (BENITEZ, 2002), foi
estabelecido entre os objetivos da Política Estadual
de Recursos Hídricos „viabilizar programas de
estudos, pesquisas, desenvolvimento de
tecnologia, treinamento e capacitação de
recursos humanos, assim como atividades de
conscientização relacionadas à água‰ (Art. 3À,
Inciso II).

A territorialização do Grupo Acqua Viva �
UNIR no Estado de Rondônia teve como foco inicial
os municípios onde se localizam os sete campi da
universidade, a saber: Porto Velho, Guajará-Mirim,
Ariquemes, Ji-Paraná, Cacoal, Rolim de Moura e
Vilhena. Alguns destes campi já instalaram ou estão
em processo de organização de cursos em outros
municípios da sua área de abrangência. Em 2002, a
UNIR contava com mais de 12.000 acadêmicos em
nível de graduação, dos quais aproximadamente
5.500 eram professores da rede estadual e municipal

de ensino e estudavam no Programa de Habilitação
e Capacitação de Professores Leigos �
PROHACAP.

Destaca-se esse Programa, tendo em vista
que constituiu o terreno fértil em que se
desenvolveram, através de parcerias e com
voluntários, atividades do Grupo Acqua Viva �
UNIR para conscientização dos acadêmicos, que
estudavam na cidade de Porto Velho, em janeiro de
2002, sobre a Campanha de Valorização das
Reservas Legais e Matas Ciliares, envolvendo 1.054
participantes. Diante da repercussão positiva dessa
ação educativa, organizou-se um curso de Extensão
Universitária com carga horária de 40 horas, visando
preparar quatro duplas de monitores para viabilizar
a sequência das atividades, entre os meses de junho
e agosto de 2002, para os demais prohacapianos
nos seus respectivos municípios-sede do
PROHACAP, abrangendo professores de todos os
municípios de Rondônia.

Essas atividades foram efetivadas com 82
turmas, realizando-se 56 palestras e apresentação
do vídeo da Campanha, beneficiando 3.383
acadêmicos do PROHACAP. A ação educativa,
contudo, somada às atividades realizadas em Porto
Velho, totalizou a participação de 4.437 acadêmicos
do PROHACAP e professores da UNIR, para os
quais também foram entregues cerca de 5.000 kits
contendo folder e livreto explicativo sobre „Como
usar, sem destruir, as Reservas Legais e Matas
Ciliares‰.

Essa ação educativa em diferentes
localidades do estado de Rondônia gerou a
necessidade de organizar uma rede para potencializar
os trabalhos. Assim, foi criada, no âmbito do Grupo
Acqua Viva � UNIR, a rede Acqua Viva Rede
UNIR, que passou a ser um dos braços operacionais
do grupo de pesquisa, viabilizando uma forte
interação entre pesquisa, ensino e extensão
universitária, pois permitiu agregar à rede muitos
parceiros e voluntários para o planejamento e
execução das atividades de Educação Ambiental.

Nesse contexto, no mesmo ano de 2002,
em Porto Velho, foi realizado o curso de extensão
„Projeto Difusão Tecnológica em Recursos
Hídricos‰, promovido pela Fundação Centro
Tecnológico de Hidráulica - FCTH, com apoio do
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MCT � CT-HIDRO, com o objetivo de
formar uma equipe de multiplicadores para Difusão
de Informações em Recursos Hídricos, para
potencializar as atividades do Acqua Viva Rede
UNIR em diversas localidades do Estado. Entre
técnicos de órgãos federais, estaduais, municipais,
representantes de usuários ligados à temática e
educadores da rede pública, de diferentes
localidades do Estado (de Guajará-Mirim a Cabixi),
36 participantes concluíram o treinamento - gratuito
- realizado em três etapas, com carga horária total
de 120 horas.

No curso, houve o treinamento e a
capacitação dos participantes para desenvolver e
estimular atividades de conscientização relacionadas
à água, tendo como base os Centros de Difusão do
Acqua Viva rede UNIR. Nessa distribuição
territorial das ações, estava implícita a importância
de formação de recursos humanos que pudessem
contribuir para o estabelecimento de parcerias e
incentivar a mobilização social para a gradativa
estruturação de Comitês de Bacias Hidrográficas
em Rondônia.

Como destaca Tundisi (2003), a realização
de curso de formação de recursos humanos para
gerenciamento de recursos hídricos deve ter por base
vários fundamentos técnicos, científicos e,
especialmente, sociais e culturais. Enfatizando que
a formação do gestor ou gerente de recursos hídricos
implica o estabelecimento de novos fundamentos,
com a valorização de uma ciência não dicotomizada
e fragmentada, que integre os estudos da sociedade
e da natureza, propiciando uma visão global dos
processos, suas causas e consequências, e que os
produtos e resultados desse processo educativo
devem ser amplamente divulgados, estabelecendo-
se uma comunicação rápida, direta e efetiva entre
os gestores e os usuários de água e interessados na
questão hídrica da área que se está gerenciando.

Nessa perspectiva, foi sendo incorporada
ao trabalho do Acqua Viva Rede UNIR a
preocupação em localizar os Centros de Difusão,
considerando-se a divisão hidrográfica do Estado,
e em construir nos participantes a concepção de
Comitê de Bacia Hidrográfica como „Parlamento
das ̆ guas‰. Portanto, a capacitação propiciada no

curso constituiu outra importante etapa para
estruturar a rede, tendo a Educação Ambiental como
mola propulsora de seu processo de formação.

Essa rede de Centros de Difusão atualmente
abrange as sete grandes bacias hidrográficas do
Estado, cujos rios fluem direta ou indiretamente para
o Rio Madeira, e tem como base os campi da UNIR,
Pólos do PROHACAP, Secretarias Municipais de
Educação e outros parceiros em diferentes
municípios rondonienses. No Quadro 1 são
indicados o município ou bacia hidrográfica, os
parceiros e coordenadores locais dos 26 Centros
de Difusão e suas principais atribuições.

No processo de formação da Acqua Viva
Rede UNIR, é importante destacar o Movimento
de Cidadania pelas ˘guas, da Secretaria de
Recursos Hídricos do Ministério do Meio Ambiente,
idealizado e implementado „primeiro, por respeito
à vida; segundo, porque a água está se tornando
cada vez mais escassa; terceiro, porque apesar
de tudo que já caminhamos neste sentido há
muito que fazer‰. Assim, a „cidadania pelas águas
e o compartilhamento de responsabilidades não é
mero exercício de retórica, mas uma exigência da
realidade. A necessidade de milhares de ações,
simultâneas e localizadas, torna impossível se esperar
que o Estado dê conta disso sozinho‰ (Toro e
Werneck, 1997). Ressaltam ainda esses autores que
as

Ações requeridas para o cuidado da água
são de natureza diversa e por isso
requerem estratégias diversas de
implementação. Existem ações que
exigem a participação de governos, mas
a maioria depende de atitudes pessoais,
fruto de uma ética de responsabilidade
solidária, que só pode ser desenvolvida
a partir de uma postura cidadã, de
compromisso com o mundo, com o seu
mundo.

A Acqua Viva Rede UNIR, embasada nos
princípios anteriormente expostos, implementou e
avaliou atividades de Educação Ambiental em
recursos hídricos, visando à conscientização da
população e à formação de recursos humanos para
participarem no sistema de gerenciamento de
recursos hídricos em Rondônia.
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Nesse sentido, várias ações foram
executadas e há iniciativas em curso, desde junho
de 2002, quando foi publicada a portaria 549/GR,
que instituiu as atividades de extensão do Grupo e
propiciou a organização e consolidação dos Centros
de Difusão da Acqua Viva Rede UNIR.

4. Atuação da Acqua Viva Rede UNIR

Acreditando que o local de vivência da
comunidade deve ser o objeto e o objetivo de estudo
e ações integradas, e que é nesse nível escalar que
se vivencia e se pode resolver a maioria dos
problemas ambientais, na Acqua Viva Rede UNIR,
fomenta-se o trabalho com as demandas locais, na
perspectiva de mobilizar os diversos atores sociais
na sua resolução. Entretanto, a territorialização dessa
rede espelha nossa compreensão da importância de
trabalhar em várias escalas geográficas, uma vez que
as causas de vários problemas expressam-se no
local, mas podem ter suas origens em lugares
distantes e em processos sociais e naturais que
extrapolam a localidade. Ou seja, trabalha-se com
a visão de que o espaço geográfico, produto das
relações intra-sociedade e desta com a natureza, se
expressa no lugar que está contido em um processo
dinâmico.

A abordagem educativa dos processos
sociais e naturais, na perspectiva da EA, deve
contemplar conhecimentos de várias ciências
humanas e, especialmente, das Ciências da
Natureza, entre as quais enfoque especial é dado às
atividades educativas para as Geociências, pois seus
conceitos e métodos contribuem significativamente
para a compreensão das questões ambientais. Dessa
forma, compreende-se que as ações de EA devem
incluir o estudo do ciclo hidrológico, processos e
formas fluviais, inundações, ciclo das rochas,
hidrogeologia, mudanças climáticas, transformações
na paisagem, entre outros temas que permitam aos
participantes compreender os processos e dinâmicas
naturais, analisar sua evolução e prever qual a melhor
decisão a ser tomada nos colegiados de gestão,
especialmente nos Comitês de Bacias Hidrográficas.

Nesse sentido, Tundisi (2003) defende que
as principais abordagens na formação de recursos
humanos, tanto para a pesquisa como para o
gerenciamento de recursos hídricos são: visão

integrada e integradora; integração entre
experimentação � síntese; trabalho de campo;
interação entre problemas biogeofísicos, econômicos
e sociais e demonstrações em estudo de caso.

O estudo do tema água em bacias
hidrográficas possui um grande potencial de fomentar
e articular conteúdos nas mais variadas disciplinas,
valorizando a localidade e o trabalho de campo. De
forma semelhante, Tundisi et al., (1988) elaboraram
uma lista de conteúdos que foram trabalhados em
seus cursos de formação de professores de
Geografia e Ciências, a partir do estudo da bacia
hidrográfica da represa do Lobo (Broa), localizada
no município de São Carlos (SP).

De forma semelhante, nas ações de EA que
têm como objeto a água, Guimarães (1999) defende
o recorte espacial por bacia hidrográfica como
unidade de estudos ambientais, em razão de ser
considerada a interação entre sociedade e natureza
na produção do espaço.

Com a perspectiva de se realizar ações
educativas a partir de temas das Geociências,
enfatizando a água e bacias hidrográficas, promove-
se, na Acqua Viva Rede UNIR, o estudo dos cursos
dÊágua do estado de Rondônia, iniciando-se na
escala local, onde estão sediados os Centros de
Difusão - CDs, articulando-se conteúdos
programáticos das disciplinas curriculares, na
educação formal, bem como ações educativas com
a comunidade, inseridas na educação não-formal.

Nas atividades apresentadas no Quadro 2,
o foco foi desenvolver ações educativas na
perspectiva de se formar recursos humanos para a
gestão dos recursos hídricos, o que impõe considerar
os grandes desafios sinalizados em Conferências
Mundiais sobre ̆ gua e Meio Ambiente, adaptando
sua abordagem para o nível local, regional e estadual
de Rondônia, sem descuidar de sua abrangência
nacional e internacional. É preciso considerar
também os princípios e compromissos do Consenso
de Istambul, decorrentes do V Fórum Mundial da
˘gua, realizado em março de 2009.

Cabe destacar a integração, desde 2005,
das atividades da Rede na Semana Nacional de
Ciência e Tecnologia - SNCT, promovida pelo
Ministério de Ciência e Tecnologia � MCT, cujo
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Ano Evento Repercussão 

2000 Reunião de equipe interdisciplinar de profissionais 
da Universidade Federal de Rondônia - UNIR

Criação do Grupo Acqua Viva � UNIR, para atuar em Rondônia, com questões
ligadas à ˘GUA (na pesquisa, ensino e extensão).

2001 Lei Estadual de Recursos Hídricos 
Participação muito ativa no processo de construção da Lei (diversas reuniões, 
mobilizações, abaixo-assinados, palestras e seminário).

2002
em
diante

Pesquisas temáticas (com recursos próprios) nos
Igarapés Areia Branca e Bate-Estacas � Porto
Velho/RO

Principais temas abordados: levantamentos sócio-ambientais, recuperação de áreas
degradadas, qualidade da água e doenças de veiculação hídrica.

2002 Divulgação da Campanha de Valorização das
Reservas Legais e Matas Ciliares na UNIR 

Após a capacitação dos monitores, aprox. 4.500 pessoas participaram das
palestras, especialmente nos municípios sede do programa PROHACAP.

2002 Capacitação Difusão Tecnológica em Recursos
Hídricos � DIFrh (120 h)

36 concluintes de muitas localidades e diversos segmentos de Rondônia.

2002 Criação do projeto de Extensão: ACQUA VIVA
REDE UNIR � PELAS ˘GUAS DE RONDłNIA
(Portaria 549/GR) 

Iniciou com 16 Centros de Difusão - CD e já atuaram em aprox. 48 dos 52
municípios rondonienses, através de 26 CD (cada um com suas próprias parcerias 
e prioridades). 

2000 a  
2002

Zoneamento Ambiental da Bacia do Igarapé
Tapado � RESEX Rio Ouro Preto � Guajará 
Mirim/RO

Projeto de Pesquisa aprovado e executado com o apoio financeiro do 
BASA/Finam. 

2003 Curso Básico de Vigilância Ambiental � CBVA -
60 h (pela SESAU/RO) 

6 integrantes da Acqua Viva Rede UNIR, de 5 municípios participaram desta 
capacitação. 

2003 Concurso Estadual de Redação „UNIR RIO MAR,
˘GUA E CIDADANIA‰ 

O AVRU atuou na divulgação que envolveu a participação de 80 escolas públicas
de 36 municípios. 

2003 Instalação do Conselho Estadual de Recursos
Hídricos � CRH/RO 

A representação da UNIR é de membro do Grupo Acqua Viva � UNIR.

2003 I Encontro Estadual de Representantes dos
Centros de Difusão do AVRU 

Em nov/2003 � integração entre os 35 representantes dos CD e avaliação do 
alcance das ações: Aprox. 158.000 Rondonienses em 2003.

2004 II Encontro Estadual de Repres. dos CD do
AVRU UNIR e Capacitação para lideranças
„˘gua, Fonte de Vida‰ 

Em abr/2004, 55 lideranças, de 26 localidades, foram capacitadas e estimuladas
para atuarem ao longo do ano com o tema da Campanha da Fraternidade. 

2004 MMA � aprovou uma SALA VERDE na UNIR � 
Campus de Porto Velho 

O Projeto Cidadania pelas ˘guas de RO, do Grupo Acqua Viva � UNIR, com a
realização de várias capacitações, está contido na proposta da IFES. 

2004 Plano Nacional de Recursos Hídricos � PNRH
(sociedade civil organizada � Região  
Hidrográfica Amazônica ) 

O Grupo Acqua Viva - UNIR tem seu trabalho reconhecido em função do alcance 
do AVRU e compõe a Comissão Executiva Regional.

2004 III Encontro Estadual de Representantes dos CDs
do AVRU e Oficina Temática „Recuperação de 
Matas Ciliares‰

Representantes de 35 localidades participaram do Encontro em nov/2004 e da 
produção de materiais. Avaliação do alcance das ações em 2004: Aprox. 180.000
Rondonienses.

2005 SEDUC atende solicitação do Grupo Acqua Viva 
- UNIR e reconhece ações do Acqua Viva Rede
UNIR 

26 professores, de 16 localidades, estão liberados 04 horas semanais do horário de 
planejamento para atuarem voluntariamente em ações dos CD do AVRU.

2005 Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - MCT 
„Brasil, Olhe Para a ˘gua!‰ de 03-09 de outubro, 
em 28 municípios rondonienses

O Grupo Acqua Viva � UNIR é um dos coordenadores desta mobilização, 
registrando 160 eventos (4/5 de todos cadastrados para Rondônia), através dos 
parceiros do AVRU, no site do MCT.

2005 Encontro Público Estadual sobre o PNRH e IV
Encontro Estadual de Repres. do AVRU 

Participação de diferentes segmentos nos debates sobre o PNRH. Avaliação do 
alcance das ações do AVRU em 2005: Aprox. 400.000 Rondonienses.

2005 O AVRU torna-se um PROGRAMA institucional 
da UNIR e organiza Encontros por Bacias 
Hidrográficas

Os primeiros encontros ocorrem nas bacias dos Rios Abunã e Madeira, visando a
integração entre   segmentos para a estruturação dos Comitês de Bacias. 

2006 O AVRU e parceiros organizam cinco novos
Encontros, envolvendo lideranças de várias Bacias 
Hidrográficas entre fevereiro, julho e agosto. 

Em fev/06, houve a proposição de 3 e, em ago/06, mais 2 Comitês de bacia; em
todos, houve a eleição das diretorias provisórias, com a incumbência de organizar 
a instalação dos respectivos Comitês.

2006 A coordenadora do Grupo Acqua Viva realiza 
estudos técnicos p/ a criação dos 3 primeiros
Comitês de Bacias Hidrográficas em Rondônia  

É aberto um processo junto ao órgão gestor (SEDAM) e o primeiro parecer 
técnico foi favorável, mas até set/09, ainda esta aguardando convocação de 
reunião do CRH/RO para avaliação. 

2006 Semana Nacional de Ciência e Tecnologia � MCT
„Criatividade e Inovação‰ de 23-29/10 em 20
municípios rondonienses pelo AVRU 

O Grupo Acqua Viva � UNIR é um dos coordenadores desta mobilização; através 
do AVRU, com 310 eventos (dos 524 cadastrados para RO). Foi a maior
participação das regiões Centro-Oeste e Norte.

2007 TERRA! tema da SNCT � promovida pelo MCT
de 01-07/10, realizada em 32 localidades de 28 
municípios rondonienses pelo  AVRU 

Rondônia e o município de Porto Velho são destaques nacionais; através do 
AVRU registrou-se 660 atividades das 932 cadastradas para RO, finalizando em 
3À lugar nacional. 

2007 V Encontro Estadual do AVRU, na cidade de Ji-
Paraná - RO, em 21-10-07

Com 40 participantes, tendo como tema o ACQUA VIVA REDE UNIR e 
Parceiros na Semana C&T2007.
Avaliação do alcance das ações do AVRU em 2007: Aprox. 500.000
Rondonienses.

2008 De 20-26/10, "EVOLUÇ‹O & DIVERSIDADE!"
ocorreu a SNCT, através do AVRU em 38 
localidades de RO, especialmente em Porto Velho  

Alcançou-se o 1À lugar nacional. Do total de 10.859 atividades, foram registradas
1.790 atividades em Rondônia, sendo que 1.522 foram através da parceria AVRU,
Karipunas e seus colaboradores. 

2008  VI Encontro Estadual do AVRU realizado em
Porto Velho - RO, de 19 a 21 de outubro de 2008 

Com 45 participantes e o tema o ACQUA VIVA REDE UNIR, Capacitação para 
elaboração de projetos em Educação Ambiental e a SemanaC&T2008. Avaliação
do alcance das ações do AVRU em 2008: Aproximadamente 580.000 
Rondonienses.

2009 Semana Mundial da ˘gua Mobilizações diversificadas na capital e interior com conteúdo informativo sobre 
o tema. 

2009 CI¯NCIA NO BRASIL! tema da SNCT � 
promovida pelo MCT de 19 a 25/10. 

Atividade cujo cadastro, no momento, está em andamento, com uma posição de 
destaque para Rondônia.

2009 VII Encontro Estadual do AVRU na cidade de
Cacoal, de 23 a 25/10 

Encontro em organização com o tema O AVRU, Oficina sobre Reciclagem e a 
Semana C&T 2009.

Elaboração: C. E. Zuffo, set/09.

Quadro 2 � Principais ações na pesquisa e extensão do Grupo ACQUA VIVA � UNIR e do ACQUA VIVA REDE UNIR
� 2000 A 2009.
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grande processo de mobilização tem a intenção de
„distribuir mudas de conhecimento, plantar
sementes de criatividade e explorar a curiosidade
das crianças e jovens para estimular o interesse
para a ciência e para a tecnologia‰ (site MCT,
2007).

Na Semana C&T 2008, com o tema
Evolução & Diversidade, obteve-se o primeiro lugar
nacional através do cadastro de 1.522 atividades,
com destaque para a exibição de vídeos e filmes
(387), oficinas/workshop (373) e palestras (339).
O mais expressivo público alvo foram os estudantes
do ensino fundamental com 1.888 h e os do ensino
médio com 588 h, do total de 2.712 h. Os títulos
das atividades foram variados, destacando-se os
temas escolhidos pelo responsável da atividade
(462), diversidade cultural (381) e diversidade
ambiental (374).

A Educação Ambiental pode ser um
instrumento de mobilização social quando se
considera a água, seja superficial ou subterrânea, e
sua expressão espacial em bacias hidrográficas ou
aquíferos, no intuito de mobilizar e organizar a
população para a proteção das águas, em um
processo educativo e de mudança cultural, que
possibilite uma nova alfabetização espacial e
ambiental da população, meta buscada na Acqua
Viva Rede UNIR.

Nesse contexto, foram realizadas várias
ações que tiveram como foco incentivar a formação
de Comitês de Bacias Hidrográficas, a exemplo dos
sete encontros por bacias hidrográficas, realizados
entre 2005 e 2006, em quatro dos quais foram
realizadas votações por ampla maioria dos
presentes, pela deflagração desse processo,
devidamente registrados na mídia.

A motivação pela formação de Comitês de
Bacias Hidrográficas reveste-se de importância, pois
atualmente esses colegiados estão sendo formados
no Brasil, notadamente nas regiões Sudeste, Sul e
Nordeste. Na região Norte, segundo a Agência
Nacional de ̆ guas (Site ANA, 2009), foi instalado
apenas um Comitê, em Manaus (AM), o que denota
o esforço coletivo que há de ser feito para que os
„Parlamentos das ̆ guas‰ sejam uma realidade em
Rondônia.

Assim, pode-se afirmar que, na Acqua Viva
Rede UNIR, os desafios para a gestão integrada e
participativa das águas, considerando-se as
especificidades e realidades locais e regionais, estão
compondo um amplo conjunto de objetivos e metas
a serem alcançadas nos próximos anos. Para tanto,
o instrumento básico é o desenvolvimento de amplo
e permanente processo de Educação Ambiental.

5.  Considerações Finais

A filosofia da Acqua Viva Rede UNIR está
baseada nos pressupostos da Teoria da Mobilização
Social, uma vez que se tem a convicção de que as
atividades de capacitação de multiplicadores, difusão
de conhecimento, mobilização de pessoas e
entidades, realização de eventos e ações de
educação ambiental ampliarão o leque de cidadãos
rondonienses, conscientes de seus deveres e direitos
que exercerão sua cidadania de forma mais plena e
em busca da preservação e conservação das águas,
além da diminuição das agressões ao meio ambiente.

O grupo Acqua Viva Rede UNIR, portanto,
ao mesmo tempo em que promove é também
resultado de um processo de mobilização da
sociedade rondoniense que vem acontecendo
paulatinamente, visando contribuir para a formação
dos Comitês de Bacias Hidrográficas no estado e,
principalmente, para a construção de uma Nova
Cultura da ̆ gua.

Ressalta-se que a adoção plena da
Educação Ambiental nos sistemas de gerenciamento
de recursos hídricos é e será um dos instrumentos
principais para a participação social qualificada nas
tomadas de decisões, para a consolidação dos
sistemas de gestão e consecução dos objetivos de
garantir água para todos, em quantidade e qualidade,
para as atuais e futuras gerações (humanas e das
demais formas de vida), bem como para a
manutenção dos ciclos naturais e para se alcançar a
sustentabilidade do desenvolvimento.
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